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	Olha o passarinho
(Entra o fotógrafo Alípio, algo excêntrico1 no trajar2 e exuberante3 nas atitudes. Põe-se a limpar com um espanador ou um pano de pó o cartaz, enquanto recita)
	Alípio	– Alípio Pio Passarinho
		fotógrafo de muita arte!
		Em parte alguma, caixilho,
		moldura, álbum, encarte4,
		cartaz, carteira, escaninho5
		contém retratos com a arte
		dos retratos três por quatro
		do divino Passarinho.
(Alípio exibe para o público um sorriso glorioso de ilimitada autossatisfação. Depois, faz uma vénia. Está ele a meio da vénia, quando entra o Jovem Cliente.)
	Jovem Cliente	– É aqui que tiram retratos para o cartão de identidade?
	Alípio (com	– Não! Aqui não se tiram retratos para o cartão de identidade. Só se 
	ostensiva indignação)	tiram retratos de arte!
	Jovem Cliente	– Desculpe que me enganei. (Vai a sair)
Alípio	(puxando-o	– Tiram-se retratos de arte para o cartão de identidade. Ora faça 
	por uma manga) 	favor de se sentar.
	(O Jovem Cliente vai sentar-se na cadeira maquinada, que tem um pé solto.)
	Alípio (agarrando-o	– Não, nessa não. Em todas menos nessa. Sente-se, à sua vontade.
a tempo) 		Ou nesta… Ou nesta… (Transporta-o de cadeira para cadeira) Ou nesta… 		Ou nesta… (Encarando-o) Então, em qual se senta?
	Jovem Cliente	– Pode ser nesta? (Uma muito alta)
	(a medo) 
	Alípio	– Pode. Um momento. (Vai à máquina e enfia a cabeça por baixo do
		pano preto)
		(O Jovem Cliente, que trepou para cima da cadeira, olha para um lado e para
		o outro, um pouco embaraçado. Está de pernas cruzadas, que balança com
		impaciência.)
	Alípio (tirando	– Um momento. Pode estar quieto?
	a cabeça de
	dentro do pano)
		(O Jovem Cliente fica muito hirto6, como se estivesse em sentido.)
	Alípio	– Um momento, por fineza7
(pegando na pera	um sorriso jovial8,
	de borracha, presa	uma gotinha de riso
	à máquina 	a fingir de casual…
	e comandando)	
	 	(O Jovem Cliente força um riso de dentuça à mostra. O fotógrafo Alípio prime a
		pera. Som de buzina e rápido efeito luminoso de “flash”. Obscuridade total.)
	Alípio	– Com um toque pessoal, o retrato fica melhor do que o original. 
(do escuro, enquanto		Amanhã pela tarde pode vir buscar.
	se ouve o ruído de
	chapas, encaixes
	e desencaixes)
		(Volta a iluminar-se a cena. Já se foi o Jovem Cliente. Alípio limpa de novo o
		cartaz, enquanto volta a recitar)
	Alípio	– Alípio Pio Passarinho
		fotógrafo de muita arte!
		Em parte alguma, caixilho,
		moldura, álbum, encarte,
		cartaz, carteira, escaninho
		contém retratos com a arte
		dos retratos três por quatro
		do divino Passarinho.
		(Volta a sorrir e a fazer uma vénia, dirigida ao público. A meio da vénia, entra
		Grupo familiar ou grupo de cavalheiros todos de igual, em qualquer dos
		casos de aspeto muito carrancudo9.)
	Grupo (em coro)	– Queremos tirar um retrato.
	Alípio (solícito)	– Um para todos?
		(Os membros do Grupo olham uns para os outros, sem se decidirem por uma 
		resposta.)
	Alípio	– Um para cada um?
		(Os membros do Grupo discutem em voz baixa e decidem-se.)
	Grupo (em coro)	– Um para cada um. E um para todos.
	Alípio (por sua	– Um com todos?
	vez, intrigado)
	Grupo (em coro,	– Um para cada um com todos. E um para todos com todos.
	sem hesitação)
	Alípio (expressivo)	– Ah! Os senhores querem uma grande fotografia com todos e a
		mesma fotografia, talvez em formato mais pequeno, para cada um.
	Grupo (em coro)	– Mas com todos.
	Alípio	– Exatamente. A mesma com todos. Ora façam o favor de se sentar. (Vai-os 
		dispondo nas cadeiras) Um momento. Nessa, não. (Salvando a tempo um
		dos membros do Grupo de sentar-se na cadeira maquinada) Em todas 
		menos nessa. Sentem-se à vossa vontade. Nesta… Muito bem… Nesta… 
		(Alípio, enquanto fala, vai dispondo o Grupo em pose pelas cadeiras, em
		anfiteatro10. Junta-os, aparta-os… Os membros do Grupo, dóceis, mas
		sempre carrancudos, deixam-se ordenar por escalões de altura. Só sobra a
		cadeira com o pé solto.)
António Torrado, Teatro às Três Pancadas, 1.ª edição, Civilização, Porto, 1995.


	1. excêntrico – estranho. 2. trajar: vestir. 3. exuberante: exagerado. 4. encarte: folheto; revista. 5. escaninho: compartimento de uma secretária ou de um qualquer móvel. 6. hirto: imóvel. 7. fineza: delicadeza; amabilidade. 8. jovial: divertido. 9. carrancudo: de mau humor. 10. em anfiteatro: em semicírculo. 

1. 	Completa as frases seguintes:
	O título do livro donde foi retirado este texto é ________________________________________.
	Quem o escreveu foi ________________________________________________________________.
2.	Neste texto, o autor fala de um fotógrafo.
2.1.	Como se chama esse fotógrafo?
	____________________________________________________________________________________
2.2.	Como é descrito?
	____________________________________________________________________________________
3.	Assinala com  a opção correta, de acordo com o sentido do texto.
	Alípio Pio Passarinho sorri para o público, porque está
	□	bem-disposto.
	□	impaciente.
	□	apressado.
	□	triste. 
4.	O que pretendia o Jovem Cliente quando procurou o fotógrafo?
	____________________________________________________________________________________
5.	Por que razão o Jovem Cliente não pode sentar-se na “cadeira maquinada”?
	____________________________________________________________________________________
6.	Quem aparece em cena, depois de o Jovem Cliente ir embora?
	____________________________________________________________________________________
7.	O que pretendia o Grupo familiar? Escolhe a opção correta, de acordo com o sentido do texto.
	O Grupo familiar pretendia tirar 
	□	Uma fotografia com cada um.
	□	Uma fotografia do grupo.
	□	Uma fotografia com cada um e uma fotografia do grupo.
	□	Uma fotografia de um.
8.	Indica os objetos que seriam necessários para a representação destas cenas.

	um mesa
	uma máquina de fazer retratos
	várias cadeiras
	um telefone



____________________________________________________________________________________


	ENTREVISTA
9.	Imagina, agora, que eras jornalista por um dia e que decidias entrevistar o fotógrafo Alípio Pio Passarinho.
	Pensa nessa entrevista, anotando quatro questões que gostasses de lhe colocar sobre a sua atividade e o seu dia a dia. Imagina, ainda, as respostas que o fotógrafo te daria. Apresenta, finalmente, o teu texto, com a sequência das perguntas e das respostas (100 a 120 palavras).
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________

GRAMÁTICA
	PRONOMES
1.	Seleciona as palavras das frases seguintes que são pronomes e regista-as no espaço correspondente.
 (
Sentem-se. A cadeira é minha. Esta está bem.
)
 (
Pronome 
pessoal
) (
Pronome 
possessivo
) (
Pronome demonstrativo
)




2.	Reescreve as frases seguintes, substituindo as expressões sublinhadas em cada frase por um único pronome pessoal adequado. 
	a. Aqueles homens queriam tirar uma fotografia de grupo.
	____________________________________________________________________________________
	b. Eu e ele queremos um retrato de corpo inteiro.
	____________________________________________________________________________________
3.	Repara nas frases seguintes:
	a. O fotógrafo atendeu-o com cortesia.
	b. Os cavalheiros agradeceram-lhe.
	c. Alípio deu-lhes os bons-dias.
	d. Podia tirar-nos uma fotografia?
	e. Eu entrego-a amanhã.

[bookmark: _GoBack]3.1. 	Distingue os pronomes que desempenham a função de complemento direto dos que desempenham a função de complemento indireto, copiando-os para o quadro.

	Complemento direto
	

	Complemento indireto
	




	PRONOMES PESSOAIS ÁTONOS EM FRASES AFIRMATIVAS E EM FRASES NEGATIVAS
4.	As frases seguintes são afirmativas:
	a. Eu recomendo-o.
	b. Tu dás-lhe as boas-vindas.
	c. Ele tirou-o no fotógrafo Alípio.
	d. O fotógrafo dá-nos todas as informações.
	e. Eu disse-lhe o que pensava.
4.1. 	Escreve essas frases na negativa, seguindo o exemplo.

	Frase A
	Eu não o recomendo.

	Frase B
	

	Frase C
	

	Frase D
	

	Frase F
	



5.	As frases seguintes são negativas:
	a. Ele não o admite.
	b. Ela não o compreende.
	c. Eu não o vi.
	d. O fotógrafo não a tira.
	e. O Jovem Cliente não a encontra.
	f. O Grupo familiar não se senta
5.1. 	Escreve essas frases na afirmativa, seguindo o exemplo.

	Frase A
	Ele admite-o.

	Frase B
	

	Frase C
	

	Frase D
	

	Frase F
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